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      É justo que eu comece a história da Cassie contando algo da vida dela antes de ela se tornar parte da nossa família de resgatados. Quando ela se juntou a nós ela já tivera três proprietários anteriores nos dois primeiros anos de sua vida.

      Começou, tanto quanto sabemos, quando a nossa amiga Linda estava passeando com os seus cães numa noite escura e chuvosa e ela ouviu choros queixosos vindos da direção do jardim de uma casa por onde ela estava passando. Sendo naturalmente curiosa, Linda parou para tentar descobrir de onde os ruídos queixosos estavam se originando. Na verdade, ela escalou o muro para dentro do jardim e lá ela descobriu a fonte das queixas e do choro, um filhote pequeno, molhado, enlameado e arrepiado, sem nenhum lugar para onde pudesse ir para sair da chuva. Linda ficou furiosa que alguém tivesse deixado o filhotinho do lado de fora em condições climáticas tão terríveis e ela bateu na porta da casa por algum tempo até que a porta foi finalmente aberta.

      Só Deus sabe o que o homem que atendeu a porta deve ter pensado quando ele foi subitamente confrontado por esta mulher estranha, vestindo casaco e capuz impermeável, com dois cães ao seu lado e seu filhote nos braços. Ela deve ter se assemelhado a um cruzamento entre Freddy Krueger e The Grim Reaper (O Exterminador Sinistro), especialmente quando ela se lançou em uma discussão sobre o tratamento que ele deu ao filhote (a Linda não mede as palavras quando se trata de defender animais, eu garanto). Da maneira que ela contou, ela perguntou-lhe o que ele estava pensando, deixando aquele pobre cãozinho na chuva. Ela lhe disse que ele não merecia ter um cão, ao que ele respondeu: “Eu nunca quis esta coisa em primeiro lugar.”

      A resposta instantânea de Linda foi: “Posso levá-lo para casa comigo, e encontrar-lhe um bom lar?”

      “Leve-o se você quiser”, ele respondeu, assim ela fez, após primeiro obter todos os detalhes que ela pudesse conseguir dele sobre o cão e conduzi-lo a assinar um bilhete dizendo que ele desistira do cão e o havia dado.

      Ela descobriu que o nome do cão era Cassie, e que ela tinha cerca de doze semanas, e era uma cruza de Yorkshire Terrier/Australian Terrier. Com isso, ela levou a pequena Cassie embora para o que ela esperava que em breve fosse uma vida melhor. Os outros cães de Linda, o Jet e o Diesel, receberam o terrier minúsculo em sua casa e Cassie não levou muito tempo para secar e experimentar o calor da casa da Linda começando a fazê-la sentir-se mais como um filhote de doze semanas de idade deve sentir. No dia seguinte, ela chegou ao campo, onde o Grupo regular de passeadores de cães se reunia todas as tardes e Cassie foi apresentada a todos. Linda teria gostado muito de ficar com a Cassie, mas os termos do aluguel de sua casa só permitiam que ela ficasse com dois animais de estimação e ela já tinha dois cães e dois gatos, então já estava forçando as coisas um pouco. Então, ela fez com que soubessem que estava à procura de uma boa casa para a Cassie, e dentro de algumas semanas ela nos disse que a Cassie ia viver com um casal idoso que morava na rua dela. Ninguém no campo conhecia o casal, mas a Linda tinha a certeza que iam dar ao cãozinho um bom lar. O tempo, no entanto, provaria o contrário, como a minha história vai revelar, mas por agora, no que dizia respeito a todos, Cassie estava feliz e a caminho de um bom futuro com os seus novos donos.
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      “O que é isto? ”, eu perguntei, enquanto a Juliet saía do carro e caminhava pelo nosso jardim em direção à porta da frente, olhando ligeiramente furtiva, semi-grávida, com uma protuberância em seu casaco de cuidar dos cães que não conseguiu esconder a cabeça muito pequena espreitando por baixo de seu braço.

      “É um cão”, foi sua resposta encabulada, dada com um sorriso quase culpado.

      Agora, eu posso ser muitas coisas, mas cego não é uma delas. Posso usar óculos, e a minha visão está longe de ser perfeita, mas mesmo eu não podia deixar de reconhecer a pequena criatura que ela estava aparentemente tentando contrabandear para dentro de casa, naquele dia de verão quente e ensolarado, em 2007.

      “Estou vendo que é um cão, mas o que ele faz aqui?” Eu perguntei. Claro que, como a Juliet e eu passamos as nossas vidas resgatando cães e dando-lhes casas definitivas, eu devia ter percebido, ou talvez tivesse, e só queria implicar um pouco. Ela realmente pensou que eu não repararia noutro cão correndo pela casa?

      Antes de continuar, talvez deva explicar um pouco sobre as circunstâncias por trás do súbito aparecimento da Juliet naquele dia, com o cão enfiado debaixo do braço. Lá em 2007, Juliet estava muito bem, tendo iniciado recentemente o seu próprio negócio de cuidar de cães pelo celular. Ela tinha alguns clientes regulares e era sua esperança fervorosa de que ela conseguiria construir uma clientela substancial até ela ser capaz de realmente fazer as coisas darem certo como uma cuidadora de cães, tendo concluído um curso para ganhar sua qualificação. Nós não sabíamos, naquele tempo, que ela seria atingida mais tarde pela síndrome do túnel do carpo que destruiria o seu sonho. Naquele dia, ela partiu para uma cidade vizinha para cuidar de um pequeno terrier, um de seus clientes habituais na época. Este era o cão que pertencera à nossa amiga Linda, que foi fundamental para salvá-la das condições terríveis em que vivia. Apesar de Linda mais tarde ter dado o cão a um vizinho idoso, logo depois, a vizinha e seu marido anunciaram que estavam se mudando e que iriam viver em um bangalô com acomodação protegida em uma cidade próxima. Linda, então, deu adeus para a pequena Cassie, quando ela partiu para sua nova casa algumas semanas depois.

      Foi cerca de um ano depois que Juliet recebeu a primeira chamada para ir cuidar da pequena Cassie e ela visitou regularmente o pequeno terrier em sua nova casa nos meses seguintes até aquele dia fatídico quando ela chegou em casa com o cão enfiado em seu casaco.

      Então, tendo-lhe perguntado o que o cão estava fazendo aqui em nossa casa quando, claro, ela só tinha ido tratar dela, a Juliet respondeu à minha pergunta.

      “A senhora não a queria e perguntou se eu queria levá-la.” Ela sabe que nós acolhemos cães resgatados e me disse que já não podia mais andar com a Cassie de forma apropriada. Ela usa uma scooter para deficientes para se locomover e só pode levar a Cassie, presa à scooter, para viagens curtas e que não é o ideal. Onde eles vivem, é tudo plano aberto, então ela não pode nem deixá-la sair para correr no jardim dos fundos, porque é uma área comunitária e os vizinhos reclamariam. Além de tudo isso, "o marido dela odeia o cão.”

      “Como alguém pode odiar uma coisinha destas?” Perguntei, suavizando a ideia de adicionar a Cassie à nossa família.

      “Sinceramente, Brian, você devia tê-lo visto. Ele é um preguiçoso, sentou em uma cadeira, assistindo TV durante o dia e nunca sequer olhou para cima para me reconhecer quando eu fui para tratar o cão, e quando sua esposa lhe disse que a Cassie estava indo comigo (ela deve ter planejado isso com antecedência), e pediu-lhe para dizer adeus para o cachorrinho, ele não se virou ou olhou para ela, e disse “Adeus cão”. Ele não se importava com a Cassie ou que sua mulher estivesse preocupada por a ter deixado ir. Ela, pelo menos, queria o melhor para a Cassie e sabia que aquele não era o lugar certo para ela, estar com eles. Quando eu saí do bangalô, ela veio até o carro comigo e com a Cassie e sussurrou-me que o marido dela detestava o cão, dizendo que não era o tipo de cão com que um homem quereria ser visto, o idiota pomposo.”

      Eu pessoalmente detesto pessoas com atitudes como o homem que ela descreveu e isso realmente influenciou minha opinião de aceitar que a Cassie ia viver conosco.

      “É melhor tirá-la do seu casaco e vamos dar uma boa olhada nela”, disse eu, enquanto a Juliet lentamente tirou a Cassie do casaco. Lembrei-me vagamente da Cassie de quando a Linda a possuía, mas agora, de perto, percebi o quão pequena ela era. Mal tinha 30 centímetros de comprimento, era uma terrier grisalha, com uma cauda comprida que se curvava para cima e com 'meias' brancas na parte inferior das patas. Porque Juliet acabara de lhe dar uma boa tosa de verão, ela parecia ter 'listras de tigre' em sua pelagem, com listras douradas bonitas sob sua pelagem cinza. Na verdade, ela era um cão muito pequeno e mais tarde descobrimos através da Linda que ela era um cruza incomum, entre um Yorkshire Terrier e um Terrier Australiano. Juliet explicou ainda que Cassie tinha dois anos e meio de idade, embora devido ao seu tamanho e energia excessiva, qualquer um poderia ser perdoado por pensar que ela era um filhote de alguns meses.

      “Vamos levá-la para dentro de casa, e ver o que os outros acham dela”, eu disse enquanto atravessávamos o portão e levávamos a Cassie para o jardim onde a maioria dos nossos outros cães estavam tomando sol. Não sei se foi por ela ser tão pequena, não sei, mas os outros cães mal repararam nela, no início. Lá em 2007, a composição da nossa matilha resgatada era muito diferente de hoje. Não havia a Sasha, o Digby, o Muffin ou a Petal, nem a Sheba, o Dexter ou o Muttley. O nosso “líder da matilha” era a Tilly, uma pequena e desajeitada Bedlington/Glen altamente inteligente de uma cruza de Imaal Terrier, que tomou rapidamente a Cassie sob a sua asa. Eram ambas de cor semelhante, mas a Tilly era mais alta e mais comprida e, na verdade, a melhor amiga da Cassie naquela época era a Sophie, a nossa adorável whippet/lurcher malhada. Os únicos cães que possuíamos naqueles dias que ainda estão conosco são o Dylan e a Penny. Dylan está conosco há mais tempo do que qualquer um dos outros cães, tendo estado conosco por treze anos. Quanta diversão que a Cassie e a Sophie partilharam jogando com uma bola de tênis. O par até criou seu próprio jogo, com elas habilmente jogando a bola da boca de uma para a boca da outra e, em seguida, perseguindo uma, a outra ao redor do campo, finalmente deixando a bola aos meus pés para eu jogar para elas e começar o seu jogo de novo.

      Então, nas próximas semanas, a Cassie integrou-se gradualmente na nossa matilha resgatada, e começamos a ver cada vez mais a sua personalidade. Apesar de ser tão pequena, Cassie era um pequeno poço de energia, com uma atitude para combinar. Ela não levou nenhum desaforo de nenhum dos outros cães, todos maiores do que ela era, e todos eles aprenderam a dar à Cassie o respeito que ela merecia. Ela dormia numa cama na cozinha com a maioria da matilha, e ai daquele cão que tentasse perturbar o seu sono de beleza! Eles teriam todo o “tratamento Cassie” do seu latido pequeno e estridente como se dissesse, “Vai embora e pare de perturbar a minha felicidade.”

      À medida que as semanas se transformaram em meses, não tivemos dúvidas de que a Cassie tinha se integrado totalmente na nossa família de cães resgatados, e a vida era boa para todos os envolvidos.
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      Parece que faz muito tempo agora, mas quando a Cassie se juntou a nós, eu regularmente desaparecia de casa na tarde de sábado, com alguns dos nossos cães na parte de trás do carro, para ir para a nossa sessão de treinamento canino habitual, o que ocorria a alguns quilômetros de distância, sob os auspícios de um líder canino behaviorista, do norte da Inglaterra que eu conheci alguns anos antes e que nos ajudou tremendamente na classificação do que nós consideramos ser mau comportamento exibido por Tilly. Ficamos surpresos ao descobrir, graças ao Brian, (sim, compartilhamos o mesmo primeiro nome), que Tilly não era de modo algum um cão ruim. Ela era tão inteligente, que o que nós tomamos por mau comportamento era simplesmente a sua maneira de demonstrar tédio! O Brian rapidamente identificou que a Tilly precisava de desafios em um nível intelectual e, em pouco tempo, com o benefício de algumas sessões nestas aulas de treinamento canino, ela se tornou a estrela das suas aulas. Ela adorava participar das aulas de agilidade, e em pouco tempo ela era o cão mais rápido da classe, e, surpreendentemente, ela se tornou o único cão que poderia fazer o percurso sem um treinador, (eu) ao seu lado. Ao longo do tempo, a Tilly passou a bater vários recordes que, tanto quanto sei, nunca foram vencidos. A Flyball veio a seguir, mas não era realmente seu forte, como ela adorava tanto bolas de tênis, ela estava relutante em desistir delas, no final da corrida. A maior conquista da Tilly realmente veio quando o Brian decidiu que ela tinha a habilidade e inteligência de aprender a ser um cão de busca e resgate. Ela gradualmente aprendeu a rastrear um cheiro, primeiro de tudo conseguindo localizar um objeto escondido no nível do solo, e, em seguida, passando para itens escondidos fora do chão em árvores, etc. O auge de seu treinamento de busca veio quando ela conseguiu reconhecer e localizar itens que carregavam o cheiro de “DNA” humano. Ela era uma cadela inteligente!

      Então, quando o dia de treino chegava, as nossas duas garotas se juntavam a mim, e nós levávamos regularmente a Tilly, o Charlie, o Cairn terrier, a Molly a Westie, e a Cassie para as aulas de treinamento. Agora, enquanto a Tilly mostrava suas habilidades muito incríveis, os outros nunca atingiram essas alturas, mas toda a ideia do treinamento era para os cães se divertirem enquanto eles aprendiam, e nós darmos algumas boas gargalhadas enquanto os outros faziam o seu melhor na agilidade ou busca e resgate e assim por diante. O Charlie, a Molly e a Cassie tiveram que ser conduzidos pelos obstáculos de agilidade enquanto realizavam o percurso. Nós tentamos deixar a Cassie fazer o trajeto, sozinha uma só vez, mas, em seguida, isto tomou de mim e das meninas e de alguns outros proprietários de cerca de cinco minutos para pegá-la porque ela correu ao redor do campo de treinamento em alta velocidade, tendo o melhor momento de sua vida, correndo e provocando os outros cães da classe, que estavam pacientemente ao lado de seus donos, educadamente esperando sua vez.

      Todo mundo riu das palhaçadas da Cassie quando ela aumentou a velocidade dando voltas e voltas no campo como uma miniatura giratória de um dervixe (monges muçulmanos, conhecidos por uma dança frenética, extática e giratória), ou, como alguém disse, um tsunami de cão! Foi a última vez que lhe foi permitido entrar no percurso de agilidade sem ser conduzida.

      Ocasionalmente, nós variávamos os cães que acompanhariam a Tilly no treino nas tardes de sábado, e assim que ela se juntava à matilha, a melhor amiga da Cassie, Sophie, aparecia muitas vezes para fazer companhia à amiga.  Elas pareciam tão incongruentes juntas, a lurcher (designação genérica dada a todo cão de caça sem raça definida) esguia, alta de pernas longas, e a pequena cruza de terrier.

      Claro, todas as coisas boas chegam ao fim, e à medida que as nossas duas meninas, Rebecca e Victoria cresceram, elas eventualmente perderam o interesse em acompanhar-me e aos cães para as sessões de treinamento, e gradualmente a nossa presença nos sábados diminuiu até que se tornou impossível continuar. Não havia maneira de eu continuar a levar três ou quatro cães por conta própria, por isso, com pesar, as sessões de treino dos cães chegaram ao fim. Vale a pena mencionar que por essa altura a palavra “treino” não era apropriada, pois, os nossos cães estavam totalmente treinados e nós estávamos realmente apenas acompanhando para nos divertirmos. Eu sei que a Tilly sentiu mais falta do que a maioria, visto que ela parecia saber sempre que sábado chegava e estava pronta e esperando, ficando animada, à medida que a hora do almoço chegava.

      Ainda assim, não havia maneira da Cassie ser menos ativa. Todos os que a conheciam ficavam espantados com a velocidade com que esta menina podia correr e com a forma como ela continuava a andar a toda a velocidade do início ao fim das suas caminhadas. Quando solta no campo de jogos, ela literalmente começaria a correr a uma velocidade vertiginosa, e iria mantê-la até que fosse hora de ir para casa. Ela corria por puro prazer, as suas orelhas para cima, a sua cauda erguida acima das costas e a sua língua para fora como se estivesse totalmente sem fôlego, o que, claro, ela nunca parecia estar.  Cassie estava rapidamente provando para si mesma ser uma pequena com um caráter e tanto, não mais do que no dia em que a Juliet a levou para sair e elas deram de cara com a Linda, sua primeira proprietária, que estava naturalmente encantada de ver a pequena Cassie novamente. Cassie, no entanto, fez o seu melhor para ignorar Linda, algo que ela faz muito bem quando ela está focada em ir correr, e a Juliet e a Linda acabaram dando uma boa risada do comportamento “ignorante” da Cassie. Por mais que a Linda tentasse, não havia maneira da Cassie ficar quieta e deixar-se tocar.

      A Cassie achou difícil permitir que as pessoas se aproximassem muito dela, ou deixá-los acariciá-la ou tocá-la. Talvez isto tivesse algo a ver com a forma como ela foi tratada pelo seu dono original, ou talvez houvessem fatos que desconhecíamos sobre a forma como ela tinha sido tratada e ignorada pelo homem com quem viveu antes de vir para nós. Mas houve uma pessoa, no entanto, que encontrou uma forma de aproximar a Cassie dela, e vamos fechar este capítulo agora e seguir para o dia em que a Cassie conheceu a sua nova melhor amiga.
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